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 Introdução: Adolescência constitui-se uma fase complexa da vida é o intervalo entre a infância e a vida adulta, surge acompanhada de inseguranças, dúvidas, ansiedade, além de conflitos emocionais de difícil compreensão. Muitos adolescentes desenvolvem sérios problemas quando não interpretados de forma adequada, por familiares, amigos ou até mesmo por profissionais de saúde. As equipes da Estratégia de Saúde da Família (ESF), possuem uma relação mais próxima com a população favorecendo a prestação de serviços de promoção/prevenção com grupos, que são estratégias eficientes no trabalho desenvolvido nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) podendo alcançar todas as faixas etárias de indivíduos. A inquietação em trabalhar a temática, foi despertada durante a realização de especialização em obstetrícia realizada pela Universidade Federal Fluminense (UFF), quando foi despertada para a expressiva demanda de adolescentes com problemas envolvendo o grupo etário. Assim o objetivo do relato foi evidenciar a experiência de uma equipe de saúde na implantação e direção de um grupo de adolescentes em uma equipe de ESF no município de Boa Vista/Roraima. Contexto: A população do município de Boa Vista é de 413.486 habitantes conforme o censo do IBGE de 2022, destas 16,8% estão em faixa etária entre 10-19 anos. Boa Vista, possui atualmente 143 equipes de ESF e 34 Unidades Básicas de Saúde, que são responsáveis por atendimentos de nível primário a população em todas as faixas etárias. No que se refere aos atendimentos à saúde prestados ao adolescente destacam-se a gravidez na adolescência, investigação de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), uso abusivo de álcool e drogas e violência autoprovocada. Descrição: Foi utilizada a metodologia qualitativa do tipo relato de experiência, onde pretendeu-se retratar a vivência de uma enfermeira Doutoranda do Programa Acadêmico em Ciências do Cuidado em Saúde da Universidade Federal Fluminense do Rio de Janeiro (UFF) da Escola de Enfermagem Aurora de Afonso Costa, que atua como enfermeira obstetra em uma equipe de ESF, ocorrida por meio de um grupo de adolescentes. Os grupos foram conduzidos mensalmente com os adolescentes, e na ocasião discutidos temas pertinentes a faixa etária, conforme as demandas levantadas. Os encontros ocorreram nos âmbitos da UBS Doutor Dalmo Silva Feitosa e do Centro de Referência e Assistência Social (CRAS) Cauamé, que está situado nas proximidades da UBS. A UBS, possuem no momento, três ESF, que abrangem um total de aproximadamente 9 mil pessoas cadastradas no território adscrito. Os grupos emergiram após convite verbal durante a visita dos agentes comunitários de saúde (ACS) no território da ESF e por escrito por via WhatsApp para motivar a participação. Deste modo, o grupo foi composto por 10 adolescentes que aceitaram convite e os encontros aconteceram de março a dezembro de 2023. Resultados: Para implantar o grupo de adolescente foi necessário primariamente que a equipe/ESF reconhecesse no território as demandas que carecem de oferta de serviços que atendam suas necessidades em saúde. Por seguinte, propor estratégias com planejamento para implantação/manutenção do grupo de adolescentes através de parcerias intersetoriais com CRAS, escolas e redes de apoio da comunidade, procedendo com a organização dos futuros encontros e atividades. Em vista da emergente demanda de problemas psicoemocionais observados, no primeiro encontro houve a participação de um psicólogo, profissional inserido no Núcleo de apoio a saúde da família (NASF). Nos encontros seguintes foram inseridos outras categorias profissionais, enfermagem e assistente social. As rodas temáticas iniciaram com assuntos ligados a saúde mental (automutilação, tentativa de suicídio, ansiedade e depressão). Utilizou-se as tecnologias das metodologias ativas durante a contextualização e mobilização do grupo com dinâmicas e roda de conversa. Os encontros posteriores ganharam vida com temas levantados pelos próprios adolescentes utilizando a técnica brainstorming (tempestade de ideias), sendo eleitos: prevenção de IST, gravidez na adolescência, projeto de vida, uso de métodos contraceptivos, prevenção ao uso álcool/drogas. Foi evidenciado uma carência em informações qualificadas sobre os temas abordados e que os fatores socioeconômicos/culturais podem contribuir para adesão e manutenção do grupo ativo. Considerações finais: Esta vivência contribuí para reflexão sobre as práticas de promoção/prevenção à saúde por meio de políticas intersetoriais que trabalhem com adolescente no âmbito da atenção primária em saúde, visando atender as principais necessidades de cuidado do grupo etário livre de julgamento e preconceitos, numa região de fronteira com grandes diversidades sociocultural. 
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